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RESUMO 

 

O objetivo deste trabalho foi estimar parâmetros genéticos para características produtivas, tais 
como: produção de leite (PL), produção de gordura (PG), duração da lactação (DL) e 
produção de leite por dia de intervalo de parto (PLDIDP) em búfalos (Bubalus bubalis) na 
Amazônia Oriental. O trabalho foi realizado na fazenda “Dr. Felisberto Camargo” de 
propriedade da EMBRAPA/CPATU, onde foram analisados registros produtivos colhidos no 
período compreendido entre 1967 a 2005. Foram analisados um total de 1.182 registros de 
fêmeas bubalinas da raça Murrah e seus mestiços. As médias observadas e os desvios-padrão 
para PL, PG, DL e PLDIDP foram 1.663,84 ±343,60, 116,84 ±29,71, 269,89 ±56,36 e 3,88 
±1,15 respectivamente. Os parâmetros genéticos foram estimados por meio do método de 
Máxima Verossimilhança Restrita processada por meio de análises de bicaracterísticas, sendo 
as características como a produção de leite e gordura consideradas como efeitos fixos a época 
de parto, grupo genético e ordem de parto do animal, além da cováriavel duração da lactação. 
As estimativas de herdabilidade (h²) encontrada para as características PL, PG, DL e PLDIDP 
foram 0,25, 0,18, 0,08 e 0,09 respectivamente, com repetibilidade (r) para PL, PG e DL de 
0,33, 0,29 e 0,10 respectivamente. As correlações genéticas entre as características foram 0,93 
(PL-PG), 0,76 (PL-DL), 0,99 (PL-PLDIDP), 0,89 (PG-DL), 0,87 (PG-PLDIDP) e -0,27 (DL-
PLDIDP). No rebanho estudado existe expressiva percentagem de animais que foram 
superiores geneticamente em relação à média da população para as características. Existe 
considerável variabilidade genética aditiva para as características estudadas, sendo que esta 
variabilidade pode ser utilizada para promover o melhoramento genético do rebanho.  
 
Palavras-chave: herdabilidade, leite, melhoramento genético, produção animal, repetibilidade 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

 
ABSTRACT 

 

The objective of this work was to estimate of genetics parameters of dairy buffaloes 
productive characteristics, such as: milk yield (MY), fat yield (FY), length of lactation (LL) 
and milk yield per day of calving interval (MYDCI) of buffaloes in the Eastern Amazon. The 
research was carried through at “Dr. Felisberto Camargo” farm, propriety of 
EMBRAPA/CPATU, where productive records had  analyzed in the period of 1967 until 
2005.  It had been analyzed a total of 1.182 records of buffaloes females of Murrah breed and 
its crosses. The observed averages and the standard desviation MY, FY, LL and MYDCI were 
1.663, 84 ± 343,60, 116,84 ± 29,71, 269,89 ± 56,36 and 3,88 ± 1,15, respectively. Genetic 
parameters had estimate by Restricted Maximum Likelihood method in which study the dairy 
yield of milk and fat were considered permanent effects in the period of birth, genetic group 
and birth order, besides the dairy yield. The estimate of heritability (h²) to MY, FY, LL and 
MYDCI were 0.25, 0.18, 0.08 and 0.09 respectively and with coefficients of repeatability (r) 
for MY, FY e LL of 0.33, 0.29 and 0.10, respectively. The genetic correlations among the 
characteristics were 0.93 (MY-FY), 0.76 (MY-LL), 0.99 (MY-MYDCI), 0.89 (FY-LL), 0.87 
(FY-MYDCI) and -0.27 (LL-MYDCI). There is expresses percentage of animals on the herd 
studied with higher genetic with relation to medium population for characteristics. In the 
studied herd, should be considered the additive genetic variability to promote genetic 
improvement by observing that a majority percentage of the animals are genetically superior 
to referred characteristics. 
 
Key Words: animal yield, genetic improvement, heritability, milk, repeatability 
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1. INTRODUÇÃO 

 

 

A introdução do búfalo no Brasil ocorreu no fim do século XIX, por volta do ano 1890 

com a importação de animais da raça Carabao provindos da Guiana Francesa para a ilha de 

Marajó, pelo Dr. Vicente Chermont de Miranda. Desenvolveram-se nas condições da Ilha, 

devido à ampla facilidade de adaptação aos diferentes ambientes, principalmente em áreas 

com solos de baixa fertilidade, com pastagens nativas de baixa produtividade, atingindo 

nessas regiões, índices zootécnicos satisfatórios, onde a bovinocultura não conseguiria índices 

semelhantes.  

Nos últimos dez anos, o rebanho bubalino mundial apresentou taxa de crescimento de 

7,8%, e, a produção de leite desta espécie aumentou 28,3% (FAO, 2005). Mas, como ocorre 

nas demais espécies de interesse zootécnico, o crescimento do rebanho bubalino deve estar 

associado ao controle da produtividade, o que possibilita a identificação dos animais que 

possuem mérito genético e, multiplicação e distribuição dos animais melhoradores, com o 

auxílio das biotecnologias da reprodução. Dessa forma, a bubalinocultura, hoje responsável 

por 12,4% da produção mundial de leite (FAO, 2005), pode se tornar uma atividade 

econômica cada vez mais atraente.  

Na Amazônia, a criação de búfalos é feita de forma semi-extensiva à extensiva, em 

ecossistemas de pastagens nativas e cultivadas, onde são criadas com maior expressividade as 

raças Murrah e Mediterrâneo e, em menor número, as raças Carabao e Jafarabadi 

(LODOVINO, 1996). A raça Carabao e o tipo Baio ainda são encontrados na ilha do Marajó, 

contudo, segundo Cassiano et al. (2003), a raça Carabao e o búfalo tipo Baio (que não é 

considerado raça pela Associação Brasileira de Criadores Búfalos - ABCB) estão em risco de 

extinção e descaracterização.  



 
 

 
 

Segundo os dados mais recentes da FAO (FAO, 2005) o Brasil apresentava um rebanho 

bubalino de 1.200.700 cabeças em 2004. Já os dados do Ministério da Agricultura (BRASIL, 

1983) e do Censo agropecuário (IBGE, 2005), relativo ao ano de 2003, apresentavam valores 

do efetivo do rebanho bubalino de 1.149 mil cabeças, sendo que esses animais se distribuíam 

pelas cinco regiões do país, nas seguintes quantidades e proporções, respectivamente: Norte - 

722.299/62,9%; Sul 151.071/13,2%, Nordeste 106.117/9,2%; Sudeste 104.449/9,1% e 

Centro-Oeste 64.872/5,6%. Do rebanho nacional, 15% se destinam à produção de leite e 85% 

para corte, sendo estimado um abate de 600.000 búfalos por ano, o que resultaria na produção 

de cerca de 150.000 toneladas de carne. A mesma fonte informa que a taxa anual de 

crescimento do rebanho é superior a 12%, mais de cinco vezes a de bovinos no Brasil, embora 

existam estimativas de que esta taxa possa chegar aos 16%. 

Embora muitos trabalhos tenham sido realizados no país, com vistas a conhecer melhor 

os aspectos ligados a bubalinocultura, há grande deficiência de informações sobre estimativas 

dos parâmetros genéticos na espécie bubalina. Associado a isso, o conhecimento do progresso 

genético alcançado pelos diferentes rebanhos é desconhecido, tanto por criadores que 

realizam a seleção de maneira empírica, como por aqueles que participam de programas de 

melhoramento genético (RAMOS et al., 2006). O desempenho produtivo de um animal é 

atribuído a uma combinação do potencial genético e meio ambiente. 

Desta forma, este trabalho objetiva estimar parâmetros e valores genéticos para 

características produtivas, tais como: produção de leite, produção de gordura, duração da 

lactação e produção de leite por dia de intervalo de parto em búfalos (Bubalus bubalis) na 

Amazônia Oriental. E, ainda, analisar como essa variabilidade pode ser empregada no sentido 

de promover o melhoramento do rebanho em questão. 

 

 



 
 

 
 

2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

 

2.1 ORIGEM E RAÇAS 

 

 

Os búfalos, como os bovinos pertencem à família Bovidae, subfamília bovinae, espécie 

Bubalus bubalis, com três subespécies, a saber: bubalis, na qual estão incluídas as raças 

Murrah, Jafarabadi e Mediterrâneo; kerebao, que agrupa a raça Carabao e a Fulvus que inclui 

o tipo Baio (NASCIMENTO & MOURA CARVALHO, 1993; MARQUES et al., 1997; 

SILVA et al., 2003).  

Existem dois tipos búfalos, o leiteiro ou Indiano, também conhecido como búfalo de rio 

com 2n: 50 cromossomos, e o de Pântano ou Carabao, com 2n: 48 que, ao se cruzarem, 

produzem animais com 2n: 49 cromossomos. Ao se observar os aspectos quantitativos de 

produção de leite, diversos estudos apontam para boa capacidade produtiva as raças Murrah, 

Mediterrâneo e Jafarabadi (NASCIMENTO & MOURA CARVALHO, 1993). 

Os búfalos entraram no Brasil há mais de cem anos, oriundos dos continentes Asiático 

(Índia) e Europeu (Itália). Entretanto, apenas há pouco mais de trinta anos têm sido estudados 

zootecnicamente. Os problemas mais relevantes para os criadores de búfalos são o 

desconhecimento de alternativas de alimentação, manejo e, basicamente, a falta de 

reprodutores selecionados para produção de carne e leite para o melhoramento genético de 

seus rebanhos (NASCIMENTO & MOURA CARVALHO, 1993; MARQUES, 2000b).  

Atualmente, a Amazônia tem a primazia de abrigar as três subespécies de búfalos do 

Brasil (bubalis, kerebao e fulvus), que agrupam animais das raças Mediterrâneo, Murrah, 

Jafarabadi e Carabao, além do tipo Baio (SILVA et al., 2003). 



 
 

 
 

No Brasil, quatro raças são reconhecidas oficialmente pela Associação Brasileira de 

Criadores de Búfalos - ABCB: Carabao, Jafarabadi, Mediterrâneo e Murrah, e, com exceção 

da Mediterrâneo, todas as demais são de origem asiática. Os bubalinos adaptaram-se bem à 

região Norte, em razão da semelhança das condições ambientais locais com as de seus países 

de origem, caracterizadas pelo clima predominantemente tropical. Desde então, os bubalinos 

vêm sendo essenciais para a pecuária de corte e de leite no país, onde se encontra cerca de 

50% do rebanho bubalino brasileiro (IBGE, 2002). 

Entre as características inerentes a espécie, destacando-se: rusticidade, prolificidade, 

adaptabilidade, vida útil até 15 anos, precocidade, docilidade e elevada taxa de produtividade 

em leite, carne e trabalho, aliada as taxas de natalidade superior a 80% e mortalidade inferior 

a 3% ao ano (MOREIRA et al., 1994). 

Os búfalos viveram e sobreviveram em condições naturais da ilha de Marajó e só depois 

da década de cinqüenta os fazendeiros marajoaras resolveram explorá-los como atividade 

produtiva. Algum tempo depois, já no início da década de sessenta, foram introduzidos 

animais das raças Murrah e Jafarabadi nas regiões Norte e Sudeste do Brasil. Esses animais se 

adaptaram bem às condições tropicais e encontraram na Amazônia o seu "habitat" ideal, onde 

têm demonstrado excelentes aptidões para produção de carne, leite e trabalho, além de índices 

reprodutivos satisfatórios, sem causar danos ao ambiente (MARQUES, 1998). 

A necessidade de se conhecer o potencial genético do rebanho bubalino decorre da sua 

importância econômica, não apenas na região Norte, mas em todo o país. A coleta de 

informações sobre os componentes genéticos de cada raça é primordial, sobretudo da raça 

Carabao e o tipo Baio que apresentam alto risco de extinção, principalmente em virtude dos 

cruzamentos indiscriminados entre raças (CASSIANO et al., 2004).  

 

 



 
 

 
 

2.2 REBANHO BUBALINO 

 

 

A produção de leite em búfalas, indiscutivelmente, retrata uma atividade de imensurável 

importância em muitos países do mundo (Índia, Paquistão, Bulgária, etc..). No Brasil, não 

obstante, ser recente sua introdução, e com o rebanho em formação, constitui-se hoje uma 

importante parcela da pecuária nacional, despertado assim o interesse crescente dos criadores 

e dos órgãos de pesquisa, no sentido de oferecer nova alternativa para a pecuária leiteira.  

Os búfalos encontram na Amazônia o seu habitat ideal, sendo excelentes produtores de 

carne, leite e trabalho, além de serem considerados, ainda, animais ecológicos, produzindo e 

reproduzindo nas áreas adversas e ociosas de pastagens nativas de terra inundável, onde os 

bovinos mal conseguem sobreviver (MARQUES et al., 1996; MARQUES & CARDOSO, 

1998; MARQUES, 2000b). 

A criação de búfalos em áreas de terras inundáveis da Amazônia é de grande 

importância para a economia regional. Nessas áreas não se pratica quaisquer atividades 

econômicas, em virtude das enchentes periódicas que assolam anualmente toda a bacia do rio 

Amazonas, por um período em torno de 4 a 5 meses (Fevereiro a Junho). Os búfalos resistem 

por muito mais tempo às cheias e podem se alimentar até mesmo com as pastagens 

submersas. 

Segundo a FAO (2005) a população mundial de búfalos é estimada em 170 milhões de 

cabeças, das quais mais de 80 % estão localizadas na Índia, China e Paquistão, muito embora 

outras regiões e países também criem búfalos (PERERA, 2005). 

No ano de 2002, estimava-se a população total de búfalos no Brasil, por volta de 

1.115.000 animais, sendo o Estado do Pará o mais populoso, com 462.000 animais 

(ESTATÍSTICAS, 2004).  



 
 

 
 

A produção de leite de búfala gira em torno de 10,5% de todo o leite produzido no 

mundo. Desse montante, 92,12% são produzidos na Índia, China e Paquistão, que possuem 

aproximadamente 78% da população mundial de búfalos. O continente asiático é responsável 

por 96% da produção mundial de leite de búfala, com destaque para a Índia, onde 55% do 

leite produzido são de búfalas. 

O búfalo tem papel fundamental na agricultura da Ásia, como produtor de leite, carne e 

trabalho, sendo criado em pequenas propriedades rurais, onde é considerado como um trator 

vivo e principal provedor de alimentos, garantindo a produtividade e a permanência 

sustentável do homem na zona rural. Nos países latino-americanos, especialmente no Brasil, 

sua contribuição nesse aspecto poderá ser de grande importância, em pequenas e médias 

propriedades rurais. Nos últimos anos, essa espécie animal tem se constituído em importante 

fonte alternativa de produção de carne e leite, principalmente para suprir as demandas dos 

países em desenvolvimento (SILVA et al., 2003). 

Até os anos 50, a pecuária de búfalos na Amazônia era baseada em pastagens nativas e 

o efetivo era pequeno devido à baixa capacidade de suporte das pastagens, reduzida 

disponibilidade de forragem e baixo valor nutritivo (TEIXEIRA et al., 1996). A partir da 

década de 60, essa atividade começou a ser desenvolvida, também, em pastagens cultivadas 

de terra firme ou em sistemas integrando as duas condições (LOURENÇO JUNIOR et al., 

1982; OHLY & HUND, 1996; CAMARÃO et al., 1997). 

Desde 1968 a Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA - CPATU), 

em conjunto com outras instituições de pesquisa, vêm realizando estudos na área da 

bubalinocultura, visando o melhor aproveitamento da espécie e o melhoramento genético do 

rebanho. Diversos trabalhos de pesquisa foram desenvolvidos, porém, ainda se verifica uma 

grande demanda por informações sobre os búfalos, principalmente por estes possuírem uma 



 
 

 
 

grande importância econômica para a região (NASCIMENTO & MOURA CARVALHO, 

1993). 

 

 

2.3 PROGRAMAS DE MELHORAMENTO 

 

 

A importância das características produtivas em programas de melhoramento genético 

está relacionada principalmente com as taxas de ganho genético animal. O rendimento do leite 

de uma búfala é o resultado de efeitos ambientais e genéticos. Com exceção dos genéticos, os 

fatores que afetam o rendimento do leite por lactação incluem fatores ambientais tais como o 

período seco antes do parto, estação do parto, alimentação, idade, raça, ordem de parto etc. Há 

necessidade de se realizar trabalhos regionais que promovam o conhecimento das reais 

características do leite de búfalos, inclusive à adoção de padrões para a efetivação do controle 

de qualidade (MESQUITA et al., 2001). 

O valor econômico de um animal resulta do número de características desejáveis para a 

produção, onde as quais irão influenciar no seu desempenho. Sendo assim, a seleção para uma 

determinada característica é importante não somente pelos reflexos em sua expressão, como 

também, em outras que são dependentes em maior ou em menor grau. Portanto, o tamanho e 

sentido das respostas correlacionadas são determinadas, principalmente, pela correlação 

genética entre as características envolvidas. 

As características econômicas dos animais domésticos são de natureza poligênica, isto 

é, são controladas por um grande número de pares de genes. Até o momento, é impossível 

precisar o número de pares de genes que afetam a expressão destas características. Assim 

sendo, os indivíduos são avaliados pelos seus fenótipos, no caso por quaisquer características 



 
 

 
 

que podem ser observadas ou mensuradas. O fenótipo não é somente o resultado da 

constituição genética do individuo, mas também da interação dos seus genes com os vários 

efeitos não genéticos ou de ambiente. Desta forma, tornou-se importante obter estimações de 

parâmetros genéticos, como forma de realizar uma seleção genética mais acurada. 

Segundo Hudson & Kennedy (1985), as estimativas de parâmetros genéticos permitem 

monitorar a eficácia de estratégia de melhoramento e assegurar que a pressão de seleção seja 

direcionada para as características de importância econômica, além de auxiliar na definição 

dos objetivos da seleção. Sendo importante acompanhar o progresso genético dos rebanhos, a 

fim de orientar os produtores na melhor utilização dos recursos genéticos existentes. 

O coeficiente de repetibilidade refere-se à correlação entre medidas repetidas de uma 

mesma característica ao longo do tempo no mesmo individuo. Esta depende parcialmente do 

genótipo, este sendo geralmente constante durante toda a vida do animal, apesar de que, 

alguns genes podem ser mascarados, por influências do meio-ambiente.   

A estimação de componentes de (co) variância é de fundamental importância para um 

programa de melhoramento genético, visto que possibilita a estimação de parâmetros 

genéticos (herdabilidade e correlação) e a predição de valores genéticos. A decisão de incluir 

ou não uma característica, segundo Harris (1970), dependeria da sua importância econômica, 

do potencial para ganho genético e dos custos de medição despendidos, e não somente dos 

interesses particulares de cada segmento da cadeia produtiva equivalente.  

A conseqüência da correlação genética, do ponto de vista do melhoramento genético, é 

que se duas características economicamente importantes mostram uma correlação altamente 

positiva, a ênfase na seleção deverá ser apenas para uma, visando o melhoramento em ambas, 

reduzindo, desse modo, o número de características a serem selecionadas. Se as características 

não mostram nenhuma correlação, a seleção de uma não afetará a outra; e se estão 

negativamente correlacionadas, a seleção para a melhoria de uma poderá não ser vantajosa, 



 
 

 
 

em virtude da redução da segunda. Como, por exemplo, temos a seleção visando aumento na 

produção de leite que, em geral, causa redução no teor de gordura. Portanto, o progresso 

simultâneo dessas características é difícil de ser atingido (PEREIRA, 2001). 

 

 

2.4 PRODUÇÃO DE LEITE (PL) 

 

 

Uma das funções mais importantes dos bubalinos é, sem dúvida, a produção de leite. 

Este é, quase sempre, o objetivo visado, sobretudo, em alguns países asiáticos onde a religião 

não permite o consumo de carne. A produção de leite de búfala era de 57,35 bilhões de litros, 

em 1999, ou cerca de 10,5% de todo o leite produzido no mundo. Desse montante, 92,12% 

são produzidos na Índia, China e Paquistão, que possuem aproximadamente 78% da 

população mundial de búfalos. O continente asiático é responsável por 96% da produção 

mundial de leite de búfala, com crescimento anual de 4%. Como exemplo, na Índia, embora o 

rebanho bubalino seja somente cerca de 33% do rebanho total de bovinos e bubalinos, cerca 

de 55% do leite produzido nesse país é de búfala, com cerca de 35 bilhões de litros. Convém 

destacar que na Índia o consumo de leite "per capita" é duas vezes maior do que o do Brasil e 

a população sete vezes maior. No Paquistão, segundo maior produtor mundial, o leite 

bubalino representa mais de 75% de todo o leite produzido no país (SILVA et al., 2003). 

No Brasil são consideradas excelentes búfalas leiteiras aquelas que produzem, em 

média, mais de sete litros de leite por dia. É importante mencionar que a fêmea bubalina 

“Limeira”, de propriedade da Embrapa, produziu a média diária de cerca de 13 litros de leite, 

com aproximadamente 20 litros diários no pico de sua lactação, atingindo 4.645 kg, em 365 

dias de lactação. O uso de programas de seleção e a implementação de técnicas de manejo têm 



 
 

 
 

trazido avanços significativos na produção de leite de búfalo. A produção individual por 

fêmea/lactação pode atingir entre 4.000 e 6.000 litros/300 dias. O leite é cerca de 40-50% 

mais produtivo na elaboração de derivados (queijos, iogurte, doce de leite, etc.) que o leite 

bovino (SILVA et al., 2003).  

Outros fatores que destaca o leite dos bubalinos é que ele possui 33% menos colesterol, 

48% mais proteína, 59% mais cálcio e 47% mais fósforo do que o leite bovino. Por conter um 

teor de gordura maior, são necessários apenas 14 litros de leite de búfala para produzir 1 kg de 

manteiga, ao passo que para obter a mesma quantidade de manteiga com leite de vaca bovina, 

são necessários mais de 20 litros. Com apenas 5,0 litros de leite de búfala pode-se obter 1 kg 

de queijo Mussarela de alta qualidade. Na Itália, onde se encontra a maior produção de leite 

de búfala da Europa, a sua quase totalidade é destinada à elaboração de Mussarela. A 

produção média por lactação de fêmeas da raça Mediterrâneo está entre 1.900 e 2.400 kg. 

Para isso há uma explicação óbvia, a grande qualidade do leite da búfala (SILVA et al., 

2003). 

A composição, qualidade e volume do leite produzido durante o ano são influenciados 

pelas características reprodutivas da espécie bubalina. A intensidade e tipo destas variações 

ocorrem devido ao manejo alimentar, sanitário e genético imposto pelo criador, e podem 

favorecer ou prejudicar a qualidade e rendimento dos produtos derivados do leite da búfala. 

Contudo deve-se fazer um planejamento dos acasalamentos das búfalas, respeitando as 

características da espécie, para diminuir a concentração da produção de leite com 

características inadequadas para a produção de produtos lácteos, como por exemplo, o 

aumento da acidez titulável do leite (BASTIANETTO et al., 2005). 

Em búfalas, a produção de leite apresenta acréscimo até o segundo mês da parição, 

diminuindo daí em diante até atingir o final da lactação (TONHATI & VASCONCELLOS, 



 
 

 
 

1996). De modo geral, a composição do leite produzido por animais domésticos da mesma 

espécie varia em função de regimes alimentares e entre localidades (MACEDO et al., 2001).  

Atualmente é fácil encontrar rebanhos com média leiteira de 8 litros/dia, com produção 

anual de 1.800 a 2.000 kg em 270-300 dias de lactação (VALE, 1999). O retorno econômico 

da bubalinocultura de leite depende da produção de leite e da eficiência reprodutiva dos 

animais, esta última, particularmente, afetada pelo intervalo entre partos. A produção de leite 

é tradicionalmente o principal objetivo de seleção em animais leiteiros. Entretanto, vários 

estudos têm mostrado declínio da eficiência reprodutiva, associada ao aumento da produção 

de leite (SILVA et al., 1998). 

Toledo et al. (1998), com o objetivo de conhecer a produção de leite (PL) e seus 

constituintes dos bubalinos criados na região do Vale do Ribeira/SP, analisando 682 lactações 

de 519 búfalas da raça Murrah e seus mestiços, relataram média para produção de leite igual a 

1.171,68 ± 253,67 kg. Tonhati et al., (2000a), encontraram para esta característica a média de 

1.259,47 ± 523,09 kg em rebanhos explorados no estado de São Paulo. A média para a 

produção de leite encontrada por Tonhati et al., (1999) para 1.611 lactações foi de 1.329 ± 

560,58 kg.  

Em rebanhos com animais sem constituição genética definida, realizando controle 

leiteiro em búfalas, Tonhati, (1998a) encontraram valor de 1.364,84 ± 253,89 kg para 

produção de leite. 

Ramos et al. (1994), para animais de diferentes grupos genéticos, onde investigaram 

fatores que afetam características produtivas de búfalos sob circunstâncias tropicais, 

encontraram média de 1.454,66 ± 495,88 kg para produção de leite em 305 dias de lactação.  

Vasconcellos (1998), estudando aspectos genéticos de traços produtivos e reprodutivos 

em búfalos da raça Murrah, analisando 1.020 informações colhidas de um rebanho, criado no 



 
 

 
 

estado de São Paulo, entre os anos de 1975 a 1995, reportou a média para produção de leite de 

1.496,30 ± 60,70 kg. 

No Oeste do estado de São Paulo, Macedo et al. (2001), estudando os componentes 

físico-químicos e a produção de leite de búfalos da raça Mediterrâneo, utilizaram 1.438 

controles provenientes de 152 lactações, no período de 1985 a 1995 e encontraram uma média 

452 kg. Marques (1991), realizando trabalho genético-quantitativa de alguns grupamentos 

raciais de bubalinos, observando 1.086 lactações de 5 diferentes rebanhos encontrou média de 

produção de leite igual a 1.517,00 ± 401,00 kg. 

  Na Índia, em estudo de registros ao longo de 40 anos, Badran et al. (2002) observaram 

em 606 registros de 307 animais criados na Universidade de Alexandria no Egito, uma 

produção média para produção de leite aos 305 dias igual a 1.541,2. 

A média de produção de leite encontrada por Sampaio Neto et al. (2001), calculada para 

os 238 registros de produção, provenientes de 87 animais da raça Murrah no período de 1984 

a 1998, foi de 2.130,80 ± 535,60 kg, com coeficiente de variação de 25,13 %.  

Para as condições de manejo adotadas na Itália e em alguns rebanhos na Índia, valores 

maiores que os anteriormente citados são encontrados. Patel & Tripathi (1998) realizando 

estudo genético do desempenho de búfalos para a raça Murrah em 305 dias de lactação, 

mostraram médias de 2.286,8 ± 492 e 4.271,64 ± 81,80 kg, respectivamente. 

Em fazendas militares na Índia, Trivini et al. (2001) observaram, em registros de 1.164 

animais de raça Murrah, uma produção média de 1.627 ± 24 kg. Na Itália, Rosati & Van 

Vleck (2002) encontraram uma estimativa média da produção de leite em um população de 

búfalos de rio igual a 2.286,8 ± 492,1 kg.  

No Paquistão, Khan & Chaudry (2001), trabalhando com 2704 registros de lactação de 

búfalos Nilli-Ravi, obtiveram um rendimento de 1.984,40 kg, com média de lactação de 266,6 



 
 

 
 

dias. Patel & Tripathi (1998) para a raça Murrah em 305 dias de lactação, mostraram média 

de 4.271,64 ± 81,80kg.  

Ao avaliar o controle leiteiro de 222 búfalas Murrah no estado de São Paulo, no período 

de 1997 a 2000, Cerón-Muñoz et al. (2002) verificaram que a média de produção no primeiro 

mês de lactação foi 6,87kg, com incremento até 7,65 kg no segundo mês. A partir de então, a 

produção foi decrescente até o nono mês de lactação, alcançando o valor de 3,83 kg. 

Estimando fatores de correção para produção de leite por dia de lactação e parâmetros 

genéticos e de ambiente da produção de leite Tonhati et al. (2004), utilizando 3.888 lactações 

de 1.630 búfalas, controladas entre 1987 e 2001, em 10 rebanhos do estado de São Paulo, 

encontraram rendimento médio do leite para 305 dias de lactação de 1.908,94 ± 701,04 kg. 

Quando estas produções de leite foram ajustadas usando fatores de correção para 308 dias, o 

rendimento médio do leite aumentou para 2.139 kg.  

No Paquistão, Hamid et al. (2003) investigando o desempenho da produção de leite 

entre vários traços de importância econômica nos búfalos e a inter-relação entre o rendimento 

da lactação, comprimento da lactação,  intervalo de parto e o rendimento por  dia de intervalo 

de parto, em 130 fazendas comercias, encontraram média para produção de leite, produção de 

leite de 2.004±30.13 kg, 4.83±0.26 kg. 

Em países como a Itália, outros da Europa e na Índia, a produção de leite mais elevada 

era provavelmente devido a diferenças na alimentação, na duração da lactação e na 

constituição genética do rebanho. Contudo o aumento da produção de leite de búfalas 

Mediterrâneas na Itália ocorreu graças à instituição do Registro Nacional de Genealogia, em 

1979, e ao controle da produção de leite dos animais, o que permitiu a eliminação de animais 

de baixa produção e melhor seleção de material mais produtivo geneticamente. De fato, 

naquele ano de instituição do programa, a média de produção aumentou cerca de 200 Kg por 

lactação, elevando de 1.700 kg para 1.900 kg (FRANCISCIS & DI PALO, 1994).  



 
 

 
 

2.4.1 Parâmetros genéticos  

 

 

O desempenho produtivo de um animal é atribuído a uma combinação do potencial 

genético e meio ambiente (SILVA et al., 2004). Portanto, o conhecimento da herdabilidade é 

de fundamental importância para a definição dos métodos de melhoramento genéticos mais 

adequados. O método de avaliação da herdabilidade baseia-se, de modo geral, na comparação 

entre a semelhança entre parentes (PEREIRA, 2004).  

Outro importante parâmetro genético é a repetibilidade que se refere à correlação entre 

medidas repetidas no mesmo indivíduo, como por exemplo, produção de leite em diferentes 

épocas da vida do mesmo animal. Depende, parcialmente, do genótipo, que é constante 

durante toda a vida do animal, muito embora a atividade de alguns genes possa mudar com a 

idade, sob influências específicas do meio ambiente. 

Em geral, os criadores tendem a manter no rebanho aqueles animais que se revelaram 

melhores na primeira produção e, que, em geral, serão também superiores na próxima 

produção. Da mesma forma, os piores animais na primeira produção, em geral, serão os piores 

na seguinte. 

Estudando 277 lactações de búfalas Mediterrâneo e mestiças em Belém do Pará, Nunes 

(1982) encontrou média para produção de leite igual a 1.513,18 kg de leite por lactação, a 

repetibilidade para a característica foi igual a 0,51.  

Relacionado às estimativas dos coeficientes de herdabilidade para a característica 

produção de leite, observa-se na literatura, que em função dos diferentes métodos, 

populações, épocas e regiões, os valores são bastante diferenciados. Assim, Gogoi et al. 

(1985) mostraram estimativa igual a 0,37, enquanto que Tonhati & Vasconcellos (1998b) 

encontraram herdabilidade de 0,25.  



 
 

 
 

Em estudos de parâmetros genéticos para a característica produção de leite em rebanhos 

bubalinos criados no estado de São Paulo, Tonhati et al. (1999), analisando 1611 lactações 

ocorridas em onze rebanhos entre os anos de 1994 a 1998, onde as análises foram realizadas 

por máxima verossimilhança restrita aplicada sob modelo animal. A média observada para a 

característica foi igual a 1.329,00 ± 560,58 kg, com estimativas dos coeficientes de 

herdabilidade e repetibilidade foram 0,21 e 0,42, respectivamente.  

Na Itália, Rosati & Van vleck (2002) encontraram estimativa de herdabilidade de 0,14. 

Mesmo estimando uma herdabilidade relativamente baixa, os autores revelaram possibilidade 

de melhoria da produção de leite em função da alta correlação da mesma com outras 

características. Também na Itália, Catillo et al. (2002) estimaram uma herdabilidade de 0,19 

para a produção de leite de uma população de 2.8701 de búfalos distribuídos em 223 

rebanhos. 

No estado de São Paulo Andrighetto (2004), encontrou uma produção de 1.228,06 kg e 

4,23 kg/dia quando avaliou a produção de leite de búfalas Murrah. Jorge et al. (2005) 

investigando a produção total de leite de 38 búfalas da raça Murrah nos anos de 2002 e 2003, 

sendo que os animais foram mantidos em pastagem de Brachiaria decumbens e, durante o 

inverno, foram suplementados com silagem de sorgo e concentrado, obtiveram uma produção 

de leite corrigida para 270 igual a 1.214,25 ± 293,54 kg.  

Estudando caracterização fenotípica e genética da produção de leite e do intervalo entre 

partos em bubalinos da raça Murrah paridas no período de 1982 a 2003, Ramos et al. (2006) 

encontraram uma média e desvio-padrão para produção de leite de 1.650 ± 659,5 kg com 

estimativa de herdabilidade igual a 0,21, com coeficiente de repetibilidade de 0,32. Lugo et al. 

(2005) analisando um rebanho caracterizado por manter animais mestiços com alta linhagem 

da raça Murrah, de linhas Búlgaras e Brasileiras, no município de Buenavista (Córdoba), na 

Costa Atlántica Colombiana, o controle mensal de leite, para 3.154 lactações de 1.198 



 
 

 
 

búfalas, durante os anos de 1998 a 2004, foi 4,64 ± 1,33 kg a 3,04 ± 1,17 kg, com  

herdabilidade igual a 0,16 e repetibilidade de 0,41.  

Na Índia, Bhat & Taneja (1986); Singh & Yadav (1987); Kuralkar & Raheja (1997); 

estimaram valores de herdabilidade para produção de leite entre 0,08 a 0,19. Segundo Silva 

(2002), valores de herdabilidade obtidos para a produção de leite foi de 0,32 para os modelos 

sem e com o termo da interação reprodutor x rebanho para registros de 1.340 lactações de 456 

búfalas distribuídas em seis rebanhos. 

Pesquisando parâmetros genéticos e fenotípicos das produções de leite (PL) e gordura 

(PG), onde foram analisadas 3.354 lactações provenientes de 1.571 búfalas da raça Murrah e 

seus mestiços, Duarte (2002) obteve uma produção de leite de 1.497,25 ± 307,43 kg. A 

estimativa de herdabilidade para a característica foi de 0,21 e a correlação genética entre PL-

PG foi de 0,66.  

Investigando parâmetros genéticos para a produção de leite, Duarte et al. (2004) 

encontraram valores elevados no início da lactação e baixos no final, variando de 7,59 ± 2,85 

a 4,20 ± 1,73 kg respectivamente, com coeficiente de variação de 37,45 % a 41,54 %. 

Estimam-se fatores de correlação para a produção de leite aos 90, 240, 270 e 305 dias de 

lactação e parâmetros genéticos e de ambiente da produção de leite ajustadas para esse 

período de lactação. Tonhati et al. (2004) utilizando 3.888 lactações de 1.630 búfalas, 

controladas em 1987 e 2001, em 10 rebanhos no estado de São Paulo, obteve a estimativa da 

herdabilidade para produção de leite de 0,14, enquanto a repetibilidade foi igual a 0,41. No 

mesmo estudo a estimativa de correlação genética entre essas produções de leite variaram de 

0,96 a 1,00.  

Estudando a produção de leite em fêmeas bubalinas da raça Murrah, Ramos et al. 

(2006) estimaram um coeficiente repetibilidade para a produção de leite igual a 0,32.  



 
 

 
 

Tonhati et al. (2000b) investigando aspectos genéticos de algumas características 

produtivas e reprodutivas em uma fazenda criadora de búfalos da raça Murrah no estado de 

São Paulo, deportaram média para produção de leite de 1496±605,7 kg e estimaram 

coeficiente de herdabilidade e repetibilidade para a mesma característica de 0,38 e 0,50 

respectivamente.  

As estimativas de repetibilidade para a produção de leite encontradas por Kumar & 

Marain (1978) e Gurnani et al. (1976), foram 0,26 e 0,44, respectivamente. 

Observa-se, portanto, que há variabilidade fenotípica (pelos valores altos do desvio-

padrão) e genética (estimativas de herdabilidade de média a alta magnitude) nos rebanhos 

nacionais para ser trabalhado programas de seleção.   

 

 

2.5 PRODUÇÃO DE GORDURA (PG) 

 

 

Em búfalas ocorre uma grande variação nos valores percentuais de gordura do leite, 

uma vez que a gordura é o componente mais susceptível a alterações, em função de inúmeros 

fatores, tais como grupo genético, fontes de alimentação, clima, período de lactação e número 

de lactações. 

Quando as búfalas em lactação não ingerem alimentos de maneira que satisfaçam suas 

exigências nutricionais para a mantença, gestação e produção de leite, ocorre uma acentuada 

diminuição no volume de leite produzido com uma pequena alteração na sua composição 

(BASTIANETTO et al., 2005). 

Duarte et al. (2001) constataram um declínio do teor de gordura em função da ordem de 

parto, sendo este mais acentuado após a terceira parição, ou seja, quando o animal encontrava-



 
 

 
 

se com aproximadamente 5 a 6 anos. Segundo Peeva (2001) o decréscimo do teor de gordura 

é significativo até a terceira lactação e pode ser explicado pelo aumento da produtividade 

neste período, com posterior aumento do teor de gordura com avançar da ordem de lactação 

atingindo os níveis mais elevados no décimo e décimo primeiro dia lactação. 

Marques (1991) avaliando genético-quantitativamente de algumas características do 

desempenho produtivo de grupos genéticos de búfalos encontrou média para produção de 

gordura igual a 105,63 ± 33,42 kg.  

Em investigação para a produção de leite em búfalas da raça Murrah, Jorge et al. (2002) 

utilizaram 28 búfalas multíparas da raça Murrah, divididas em dois grupos homogêneos de 14 

animais, a média e o desvio-padrão encontrado para produção de gordura total foi igual a 

106,55 ± 8,61kg/lactação. 

Vankov et al. (1988), em 275 fêmeas Murrah e mestiços, encontraram as produções de 

gordura de 136,5, 161,4 e 172,80 em períodos de lactações iguais a 282, 178 e 281 dias, 

respectivamente.  

 

 

2.5.1 Parâmetros genéticos 

 

 

Em estudos para estimar os parâmetros genéticos e fenotípicos das produções de leite e 

gordura e a tendência genética da produção de leite em bubalinos, a média observada e o 

desvio-padrão para produção de gordura foi igual a 86,12 ± 33,84 kg, com coeficiente de 

herdabilidade de 0,24 e a correlação genética estimada para produção de leite com a produção 

de gordura foi de 0,66 (DUARTE, 2002).  



 
 

 
 

Rosati & Van Vleck (2002) estimando parâmetros genéticos para a população italiana 

das búfalas do rio, em registros de 10.663 lactações, encontrou média para a produção gordura 

de 196,96 ± 45,6 kg e estimativa de herdabilidade para a esta característica de 0,11.  

Marques (1991) avaliando genético-quantitativamente de algumas características do 

desempenho produtivo de grupos genéticos de búfalos encontrou estimativa de herdabilidade 

e repetibilidade iguais a 0,049 e 0,45, respectivamente. 

 

 

2.6 DURAÇÃO DA LACTAÇÃO (DL) 

 

 

A duração do período de lactação é uma característica de interesse econômico 

estreitamente relacionada à produção de leite, pois quanto maior essa duração maior deverá 

ser a produção total estimada. Sendo importante ressaltar que uma duração de lactação muito 

longa diminuirá a eficiência reprodutiva do animal ao longo de sua vida produtiva, sendo 

desejável, portanto, que o período de lactação tenha uma duração que permita ao animal 

produzir uma prole por ano e ter ainda um período de repouso entre duas lactações 

(VASCONCELLOS & TONHATI, 1996).  

O estudo sobre a curva de lactação pode contribuir para o melhor entendimento do 

sistema de produção, pois o conhecimento da forma da curva de lactação e suas implicações 

sobre a produção de leite podem auxiliar o produtor na previsão da produção de leite das 

búfalas em determinados estádios de lactação e também na tomada de decisões quanto ao 

descarte ou manejo (COBUCI et al., 2001). 

Vasconcellos & Tonhati (1996), estimando a sazonalidade de partos e a duração da 

lactação em um rebanho bubalino da raça Jafarabadi no estado de São Paulo, com base em 



 
 

 
 

349 informações analisadas, segundo um modelo que considerou os efeitos das variáveis 

independentes vaca (aleatório), estação, ano e ordem do parto (fixos), encontraram média de 

duração da lactação de 215,56±18,17 dias. 

Marques (1991) em avaliação genético-quantitativa de algumas características do 

desempenho produtivo de grupos genéticos de búfalos encontrou média para a duração da 

lactação igual a 236,49 ± 51,21.  

Duarte (2002) estimando parâmetros genéticos e fenotípicos das produções de leite, 

encontrou para a duração da lactação valor de 244,35 ± 51,98 dias. 

Jorge et al. (2005) investigando a produção total de leite de 38 búfalas da raça Murrah 

nos anos de 2002 e 2003 no estado de São Paulo, sendo que os animais foram mantidos em 

pastagem de Brachiaria decumbens e, durante o inverno, foram suplementados com silagem 

de sorgo e concentrado, obtiveram duração da lactação igual a 226,14 ± 28,53. Em 

investigação para a produção de leite em búfalas da raça Murrah.  

Empregaram-se 28 búfalas multíparas da raça Murrah, divididas em dois grupos 

homogêneos de 14 animais, a médias e desvios-padrão para a duração da lactação igual a 

198,12 ± 11,81 dias (JORGE et al., 2002). 

  Segundo Sampaio Neto et al. (2001), avaliando os desempenhos produtivo e reprodutivo 

de um rebanho bubalino no litoral Oeste de São Paulo, onde os animais foram mantidos em 

sistema intensivo e submetidos a duas ordenhas diárias, no período de 1984 e 1998, 

encontraram a média para a duração da lactação de 301,41 ± 49,30 dias.  

No Paquistão, Khan & Chaudry (2001), trabalhando com 2704 registros de lactação de 

búfalos Nilli-Ravi, obtiveram um rendimento de 1.984,40 kg, com uma duração da lactação 

de 266,6 dias. Ismaiel (1990) na Índia, estimando o desempenho de búfalos, relatou média de 

260 dias de lactação. 



 
 

 
 

Na avaliação de 481 mães e filhas, Singh et al. (1989a) acharam para os anos de 1960 e 

1973, respectivamente, as médias de 1.620,05 ± 540,34 e 1.833,15 ± 430,90 kg de leite para 

períodos de lactações de 269,00 ± 78,03 e 289,33 ± 63,46 dias.  

O comprimento médio da lactação foi mais curto do que aquele relatado por Prakash & 



 
 

 
 

2.6.1 Parâmetros genéticos  

 

 

Vasconcellos & Tonhati (1996), estimando a sazonalidade de partos e a duração da 

lactação em um rebanho bubalino da raça Jafarabadi no estado de São Paulo, com base em 

349 informações analisadas, segundo um modelo que considerou os efeitos das variáveis 

independentes vaca (aleatório), estação, ano e ordem do parto (fixos), estimativa de 

repetibilidade de 0,32±0,06. Os efeitos de ano (p<0,01) e estação do parto (p<0,05) foram 

significativos.  

Por sua vez Vasconcellos (1998) estudando aspectos genéticos de traços produtivos e 

reprodutivos em búfalas da raça Murrah, analisando 1020 informações colhidas de um 

rebanho criado no estado de São Paulo entre os anos de 1975 a 1995, reportaram média de 

1496,30 ±60,70 kg para 271,0 ±37,30 dias de lactação. 

 Tonhati et al. (2000b) investigando aspectos genéticos produtivos e reprodutivos 

encontraram uma produção de leite de 1496 ±605,7 kg com uma duração de lactação de 271,0 

±37,3 dias, com coeficientes de herdabilidade e repetibilidade para a característica de 0,01 e 

0,13 respectivamente. 

Na Índia Taylor & Jain (1987) estudaram 223 lactações e apresentaram produção média 

de 1.006,22 ± 2,57 kg de leite em 256,05 ± 4,77 dias de lactação, com herdabilidade de 0,55 e 

0,26, respectivamente. Vankov et al. (1988), em 275 fêmeas Murrah e mestiços, encontraram 

as produções de gordura de 136,5, 161,4 e 172,80, em períodos de lactações iguais a 282, 178 

e 281 dias. Shresta & Yazman (1990), avaliando a produção leite na raça Murrah, relataram 

uma produção média por lactação de 1.003 ± 164,9kg em 271,7 ± 36,2 dias. 

Em várias regiões da Índia, Bhat & Taneja (1986), trabalhando com rebanho Murrah e 

Nilli-Ravi, apresentaram herdabilidade para o período de lactação de modo geral de 0,11. 



 
 

 
 

Marques (1991) avaliando genético-quantitativo de algumas características do 

desempenho produtivo de grupos genéticos de búfalos encontrou média para a duração da 

lactação igual a 236,49 ± 51,21, com coeficiente de repetibilidade para a característica de 

0,45. 

Embora alguns trabalhos tenham sido realizados no país, há deficiência dos parâmetros 

genéticos para duração da lactação e de acordo com as estimativas, há variabilidade genética 

nos rebanhos brasileiros. Contudo, há ausência de estudos de correlação genética para a 

característica. 

 

 

2.7 PRODUÇÃO DE LEITE POR DIA DE INTERVALO DE PARTO (PLDIDP) 

 

 

Antagonismos genéticos que envolvem diferentes medidas de eficiência reprodutiva e 

produção de leite foram relatadas em bovinos por Bagnato & Oltenaeu (1994), Marti & Funk 

(1994) e Silva et al. (1998). Entretanto, pouco antagonismo entre eficiência reprodutiva e 

produção de leite foram observadas por Barnes et al. (1990). Zambianchi et al. (1999) 

relataram correlação genética positiva, porém indesejável, entre produção de leite e intervalo 

de parto. 

Além da produção de leite diária, outras características econômicas podem também 

determinar a eficiência da produção dos rebanhos leiteiros, dada a necessidade de um 

parâmetro que tenha alta herdabilidade e correlação genética desejável com outras 

características da lactação (MARQUES, 1991). Dentre várias, Gill (1985) relaciona a 

produção de leite por dia de intervalo de partos, como uma das medidas econômicas que têm 

sido desenvolvidas pela pesquisa, que podem preencher esses requisitos, fornecendo, 

provavelmente, uma superestimativa para a herdabilidade. 



 
 

 
 

No Paquistão, Hamid et al. (2003) investigando o desempenho da produção de leite 

entre vários traços de importância econômica nos búfalos e a inter-relação das características 

produtivas, como: o rendimento da lactação, comprimento da lactação,  intervalo de parto e o 

rendimento por  dia de intervalo de parto, em 130 fazendas comercias, encontraram média 

para produção de leite, produção de leite por dia de intervalo de parto e duração da lactação 

igual a 2.004 ± 30.13 kg, 4.83 ± 0.26 kg e 279±2.31 dias, respectivamente. 

 

 

2.7.1 Parâmetros genéticos  

 

 

Sharma & Basu (1985), em Haryana na Ìndia, citaram a média de 3,71 ± 0,10 kg de leite 

por dia de intervalo de partos, com uma herdabilidade de 0,20, tendo sido observado efeito 

significativo de estação. A duração da lactação apresentou alta correlação, 0,83, com a 

característica. 

Por outro lado, Umrikar & Deshpande (1985a), trabalhando com 678 búfalas, 

encontraram a média de 4,45 kg de leite por dia de intervalo de partos, com repetibilidade de 

0,34 e a herdabilidade de 0,14, sendo a característica afetada significativamente pelos efeitos 

de fazenda, período do ano, estação do parto e idade a primeira parição. 

Na Índia, Joshi p
28.32 -7805p
2q1 -27. 678 . 



 
 

 
 

característica foi afetada por estação do parto, idade e peso da fêmea, período do parto e 

extensão da lactação. A correlação genética com a produção de leite por período de lactação 

foi alta, 0,90 e a herdabilidade foi 0,13. 

A repetibilidade da característica, segundo Vij & Tiwana (1989), foi 0,63, obtida de 

1303 dados provenientes de 390 búfalas, na Ìndia. Sharma & Singh (1990), naquele mesmo 

país encontraram média de 2,54 ± 0,55 kg com herdabilidade de 0,29.  

Marques (1991) avaliando características genético-quantitativas do desempenho 

produtivo de grupos genéticos de búfalos encontrou média para produção de leite por dia de 

intervalo de partos igual a 3,75 ± 1,23 kg, com estimativa de herdabilidade 0,26 e 

repetibilidade 0,34, respectivamente. 

Os valores extremos colhidos na literatura para a característica foram 3,71 e 4,83 kg. 

Apesar das poucas referências para a herdabilidade a variação foi de 0,20 a 0,40 e para 

repetibilidade de 0,34 a 0,63. Fazenda, ano e estação do parto foram as causas de variação 

mais importantes.   

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 
 

3. MATERIAL E MÉTODOS 
 

 

3.1 ÁREA EXPERIMENTAL 

 

 

As informações utilizadas no presente trabalho foram resultantes do controle leiteiro 

praticado na Unidade de Pesquisa de Bubalinos “Dr. Felisberto Camargo” (01º 26’ 42.27” S e 

48º 25’12.30” W) e do BAGAM, de propriedade da Embrapa Amazônia Oriental, localizado 

em Belém, Pará (Figuras 1 e 2). O tipo climático tropical chuvoso (BASTOS et al., 1986), 

classificado como Ami, com estação chuvosa (janeiro a junho) e menos chuvosa (julho a 

dezembro), temperatura média anual de 26º C, variando entre 22,6°C e 31,2°C. A umidade 

relativa do ar em média é de 84%, a precipitação pluviométrica anual é de 2.100mm e a 

insolação anual total é de 2.091,5 horas. 

 

 

 

 

 

 

                          

 

4.2 REBANHO 

 

 

 

Figura 1 – Imagem de satélite da Unidade de Pesquisa 
Bubalina “Dr. Felisberto Cargo” e da região 
metropolitana de Belém (1°26’49.65” S e 
48°26’13.46”W ). 
Fonte: Google Earth (2007). 
 

Figura 2 – Imagem de satélite da Unidade de Pesquisa 
Bubalina “Dr. Felisberto Cargo” (1°26’49.20”S e 
48°25’29.86”W).  
Fonte: Google Earth (2007). 
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3.2 REBANHO 

 

 

O presente estudo foi desenvolvido com base nos registros produtivos colhidos no 

período compreendido entre os anos de 1967 a 2005. Neste trabalho foi analisado um 

subarquivo com total de 1.182 registros de fêmeas bubalinas da raça Murrah e seus mestiços. 

Todos os animais possuíam registro genealógico, possibilitando assim o controle genético dos 

mesmos. 

Os animais foram manejados em regime de pastejo contínuo e rotacionado intensivo, 

em pastagens nativas de terra inundável, cuja composição botânica predominava o gênero 

Echinochloa e pastagens cultivadas de Brachiaria brizanta, Brachiaria humidicola e Panicum 

Maximum (Tobiatã), onde permaneciam por, aproximadamente três dias, em cada piquete. Os 

pastos foram divididos em 14 piquetes de 0,6 ha cada um, de B. brizanta, 12 piquetes de 1,2 

ha de B. humidicola, 6 piquetes de 1,2 ha de P. maximum (Tobiatã), além de 50 ha de 

pastagens de Canarana erecta lisa (Echinochloa pyramidalis) na área inundável.  

Todos os animais receberam suplementação mineral durante todo o ano. O controle 

sanitário foi realizado periodicamente no rebanho, com exames rigorosos de brucelose, 

tuberculose e vacinação de todos os animais contra febre aftosa e das fêmeas entre 3 e 8 

meses para brucelose. As fêmeas em lactação eram ordenhadas uma vez por dia, às 7:00 h. 

Foram descartadas do rebanho todas as fêmeas que apresentaram problemas sanitários. 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

3.3 ANÁLISES  

 

 

Os dados foram coletados a campo, para a manipulação e montagem do arquivo, sendo 

que estes foram codificados e digitados em planilhas de dados do programa Excel, para em 

seguida iniciar a preparação dos arquivos de análise.  

Na editoração dos dados foram eliminados os animais sem genealogia, aqueles com 

produção de leite inferior a 900 e superior a 2.650 kg, duração da lactação menor que 120 e 

maior que 390 dias de lactação, produção de gordura menor que 50 e maior que 185 kg e 

produção de leite por dia de intervalo de parto inferior a 1,8 e superior a 7,0 kg. 

Para estimação de componentes de (co) variância, de parâmetros genéticos de PL, PG, 

DL e PLDIDP e posteriormente, a predição dos valores genéticos dos animais foi obtido por 

meio das soluções das equações do modelo mistos, foi utilizado o método de máxima 

verossimilhança restrita, sendo processadas por meio de análises bicaracterísticas (duas em 

duas), todas as análises foram obtidas por meio do programa MTDFREML (“Multiple Trait 

Derivative Free Restricted Maximum Likelihood”), desenvolvido por Boldman et al. (1995), 

utilizado o seguinte modelo: 

Y = Xβ + Za + Wp + e 

Em que  
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Onde, 

yi = vetor das observações da características i, i=1 e 2; 



 
 

 
 

βi = vetor dos efeitos fixos da i-ésima característica; 

ai = vetor de efeitos genéticos diretos do animal na i-ésima característica ; 

pi = vetor de efeitos de ambiente permanente na i-ésima característica ; 

ei = vetor de efeitos residuais referente a i-ésima característica.  

As matrizes Xi, Zi, e Wi referem-se a incidência de efeitos fixos, genético direto e de 

ambiente permanente, respectivamente, na i-ésima característica. 

Para as características de produção de leite e gordura foram considerados como efeitos 

fixos a época de parto, grupo genético e ordem de parto do animal, além da cováriavel 

duração da lactação, sendo que a cováriavel foi omitida quando a análise bicaracterística  

envolveu a duração da lactação como variável resposta. Para a produção de leite por dia de 

intervalo de parto, foi desconsiderado o efeito de ambiente permanente, por ter havido 

confundimento com o efeito genético direto. 

Para análise dos dados os registros foram agrupados por ordem de parto e estação de 

parto. A freqüência absoluta e percentuais de animais, para cada uma das classes que podem 

ser observadas nas Tabelas 01 e 02, respectivamente. 

Para estimar os coeficientes de herdabilidade (h2) e repetibilidade (t) foram utilizadas as 

seguintes equações, descritas por SCHAEFFER (1996): 

h2 
=  S
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 = variância genética aditiva; 

Spe
2

 = variância ambiental permanente; 
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 = variância residual. 



 
 

 
 

A correlação de Pearson e de Spearman entre os valores genéticos preditos para cada 

característica, editoração e montagem de arquivos necessários para as análises foram feitas 

pelo sistema SAS® (2002).  

 
Tabela 01 – Distribuição de freqüência para ordem de parto. 
 

OP     Freqüência Percentagem 
1 257 21,74 
2 209 17,68 
3 203 17,17 
4 149 12,61 
5 131 11,08 
6 94 7,95 
7 65 5,50 

                          ≥ 8 74 6,26 
Total 1.182 100 

 

 

Tabela 02 - Distribuição de freqüência para estação de parto. 

EP    Freqüência                                     Percentagem 
Chuvoso                   706                                   59,73 

   
Seco 476                                   40,27 

 
 

 
 
  
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

 

 

 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 

4.1 MEDIDAS FENOTÍPICAS 

 

 

As médias, desvios-padrão, valores máximos e mínimos, obtidos para produção de leite, 

produção de gordura, duração da lactação e produção de leite por intervalo de partos são 

exibidos na Tabela 03. 

 

 

Tabela 03- Médias, desvios-padrão, valores máximos e mínimos, obtidos para produção de leite, produção de 
gordura, duração da lactação e produção de leite por intervalo de partos. 

                PL                          PG               DL                            PLDIDP 
               (kg) (kg)            (dias)     (kg/dia) 

N     797 792 816   581 
 

Média 
      

   1.663,84 
 

116,84 
   

269,89 
    

  3,88 
 

Desvio - padrão 
    

383,60 
 

29,71 
 

 56,36 
   

  1,15 
 

Mínimo 
 

   911,60 
 

50,71 
   

124,00 
  

  1,83 
 

Máximo 
     

  2.640,81 
 

184,56 
   

390,00 
  

  6,99 

 

      

   As médias encontradas para produção de leite, produção de gordura, duração da 

lactação e produção de leite por dia de intervalo de parto foi igual a 1.663,84±383,60, 116,84 

±29,71, 269,89±56,36 e 3,88±1,15, respectivamente. Observa-se dentro dos valores máximos 

que no rebanho estudado existem animais que obtiveram valores muito acima da média, esses 



 
 

 
 

valores revelam o bom potencial produtivo dos animais criados na condição Amazônica, onde 

se encontram, principalmente, em pastagens nativas. 

Os resultados aqui encontrados para produção de leite, são superiores as citações no 

Brasil de Jorge et al. (2005), Tonhati et al. (2000a), Andrighetto (2004), Tonhati et al. (1999), 

Duarte (2002), Marques (1991). Na Índia Badran et al. (2002) e Trivini et al. (2001) relataram 

médias inferiores.  

  Há, porém, dados sobre produções bem superiores aos encontrados neste trabalho 

(TONHATI et al., 2004; KHAN & CHAUDRY 2001; SAMPAIO NETO et al., 2001; GILL 

1985; PATEL & TRIPATHI 1998), talvez pelo desenvolvimento de técnicas de 

melhoramento genético como ocorre, por exemplo, em determinados locais da Índia e o que 

não ocorre com o rebanho utilizado neste trabalho.  

  No entanto, tais informações revelam o grande potencial que as raças bubalinas 

brasileiras possuem e que, se for realizado um programa de melhoramento genético bem 

orientado, pode-se alcançar níveis satisfatórios de produtividade. Esse fato é evidenciado 

pelos resultados obtidos pelas produções da búfala Limeira, de propriedade da Embrapa 

(EMBRAPA-CPATU), que atingiu 4.645 kg de leite, em 365 dias de lactação.   

O valor encontrado para produção de gordura se coloca em posição superior aos 

relatados em todas as referências encontradas no Brasil, que por sua vez, variam de 86,12 ± 

33,84 a 106,55 ± 8,61 kg/lactação, conforme Duarte, 2002; Marques, 1991 e Jorge, 2002. A 

produção de gordura nesta investigação, revela um bom potencial do leite produzido para 

produção de seus derivados, possuindo aproximadamente 7% de gordura.  

Por outro lado, são inferiores as citações encontradas em outros países, onde as médias 

para produção de gordura foram de 136,5 e 196,96± 45,6 kg/lactação (VANKOV et al., 1988 

e  ROSATI & VAN VLECK , 2002). Observa-se na literatura poucos estudos em relação a 

essa característica, que é de suma importância para a produção dos derivados do leite. 



 
 

 
 

Neste trabalho o valor médio encontrado para a duração da lactação foi igual a 269,89 ± 

56,36 dias. O resultado, também, foi maior que o encontrado por Vasconcellos & Tonhati 

(1996), que encontrou média e desvio-padrão para duração da lactação de 215,56 ± 18,17 

dias. Duarte (2002) para a duração da lactação de 244,35 ± 51,98 dias. 

Jorge et al. (2005), no estado de São Paulo, obtiveram duração da lactação igual a 

226,14 ± 28,53. Na investigação para a produção de leite, a média encontrada por Jorge et al 

(2002) para duração da lactação foi igual a 198,12 ± 11,81dias. 

Contudo, outros autores encontraram médias superiores as aqui investigadas, no Brasil, 

Vasconcellos (1998), Tonhati et al. (2000b) e Sampaio Neto et al. (2001) reportaram médias 

de 271,0 ± 37,30,  271,0 ±37,3 e 301,41 ± 49,30 dias de lactação, respectivamente.  

No Paquistão, Khan & Chaudry (2001), obtiveram média para a duração da lactação 

igual a 266,6 dias. Em estudos na Índia, Ismaiel (1990), relatou média de 260 dias de lactação. 

Vankov et al. (1988), em 275 fêmeas Murrah e mestiços, encontraram duração da lactação 

iguais a 282, 178 e 281 dias.  

  Estudos realizados na Índia relatam médias de duração da lactação iguais a 302,21 ± 

1,59 dias (UMRIKAR & DESHPANDE, 1995) e 308,0 ± 3,46 dias (VIJ & TIWANA, 1989). 

Parkash & Tripathi (1990), relataram média de 307 ± 8.0 dias. Por outro lado Sharma & Singh 

(1990), encontraram 373± 5.8.  

A produção de leite por dia de intervalo de partos constitui-se num expressivo índice de 

produtividade, sendo altamente inteligente de compatibilização entre essas duas expressões 

econômicas indicadoras da eficiência das fêmeas, pois leva em conta, além da produção total 

de leite, o intervalo de partos, daí a importância da variável no presente estudo. 

A média encontrada para produção de leite por dia de intervalo de parto foi 3,88 ± 1,15. 

Sendo este valor superior ao estimado por outros autores. No Brasil, Marques (1991) 

encontrou média para tal característica de 3,75 ± 1,23.  



 
 

 
 

Na Ìndia, Sharma & Basu (1985), em Haryana citaram a média de 3,71



 
 

 
 

Tabela 04 - Estimativas dos coeficientes de herdabilidade (h²) (na diagonal) e correlações genética (acima da 
diagonal) para produção de leite, produção de gordura, duração da lactação e produção de leite por dia de 
intervalo de parto 

Características          PL                            PG DL                        PLDIDP 
 

PL 
       
        0,25         

            
            0,93 

 
0,76 

 
0,99 

 
PG 

             
            
            0,18 

 
0,89 

 
0,87 

DL             0,08 -0,27 

PLDIDP                                0,09 

 

 

Os componentes de (co) variância genética aditiva, de ambiente permanente e ambiente 

temporário, estimados para a produção de leite (PL), produção de gordura (PG), duração da 

lactação (DL) e produção de leite por intervalo de parto (PLDIDP) podem ser observados na 

Tabela 05. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

Tabela 05 - Componentes de (co)variância genética aditiva, de ambiente permanente e ambiente temporário, para 
a produção de leite, produção de gordura, duração da lactação e produção de leite por intervalo de parto 

(Co) variância genética aditiva  
                                   PL                            PG                            DL                         PLDIDP 
 
PL                       103207,38                   1663,13                    2360,34                      59,74  
 
PG                       31038,99                      304,9                        311,91                        3,96 
 
DL                       39429,71                      223,48                     544,38                       -1,38 
 
PLDIDP              32738,68                      171,83                     232,47                   1,09 –1,20 
 
(Co) variância de ambiente permanente  
                                   PL                             PG                            DL                        PLDIDP 
 
 PL                         37428,55                     842,73                      589,80                           - 
                        
 PG                        12435,92                     109,01                        11,91                           - 
                 
 DL                        16523,75                      32,68                       113,41                           - 
                     
 PLDIDP                8468,88                      97,44                        101,50                           - 
 
(Co) variância de ambiente temporário  
                                  PL                             PG                            DL                        PLDIDP 
  
 PL                        274705,86                 6073,18                    11947,07                    204,27 
 
 PG                        84288,86                  1195,45                      2862,30                      17,69 
 
 DL                      104738,60                   953,30                      5667,32              



 
 

 
 

Outros autores encontraram valores próximos aos investigados no presente estudo. No 

Brasil, Tonhati et al. (2000a), obtiveram estimativa de herdabilidade igual a 0,24.  Em São 

Paulo, Tonhati et al. (1999), estimaram coeficiente de herdabilidade de 0,21.  

Investigando aspectos genéticos de características produtivas, Tonhati et al. (1998a) e 

Tonhati et al. (2004) encontraram estimativa de herdabilidade de 0,25 e 0,14 para produção de 

leite, respectivamente.  

  Segundo Silva (2002), valores de herdabilidade obtidos para a produção de leite foi de 

0,32. Duarte (2002) citou estimativas de herdabilidade para produção de leite e produção de 

gordura de 0,21 e 0,24, respectivamente.  

Marques (1991) encontrou coeficiente de herdabilidade de 0,39.  Na Itália, Rosati & 

Van vleck (2002) encontraram estimativa de herdabilidade de 0,14 para produção de leite. 

Também na Itália, Catillo et al. (2001) estimaram uma herdabilidade de 0,19 para a 

característica.  

Lugo et al. (2006), reportaram valores de coeficiente de herdabilidade de 0,16 para a 

característica. Por outro lado Kuralkar & Raheja (1997), obtiveram herdabilidade de 0,25. 

Na Índia, Bhat & Taneja (1986); Singh & Yadav (1987); Kuralkar & Raheja (1997); 

estimaram valores de herdabilidade para produção de leite entre 0,008 a 0,19.  

Valores superiores foram encontrado por Gogoi et al. (1985) que mostraram estimativa 

igual a 0,37. Na Índia Taylor & Jain (1987) estimaram coeficiente de herdabilidade para a 

característica de 0,55. 

Relacionado as estimativas dos coeficientes de herdabilidade para a característica 

produção de leite observa-se, na literatura, que em função dos diferentes métodos, 

populações, épocas e regiões, os valores são bastante diferenciados.  

A estimativa de herdabilidade para a produção de gordura foi igual a 0,18. Este valor foi 

maior que o encontrado por Rosati & Van Vleck (2002) que obtiveram valor de herdabilidade 



 
 

 
 

para a produção de gordura de 0,11. Outros autores estimaram valor superior ao aqui 

investigado, Duarte (2002) encontrou coeficiente de herdabilidade de 0,24 para a produção de 

gordura. Marques (1991) encontrou estimativa de herdabilidade para produção de gordura 

igual a 0,049.  

A estimativa de herdabilidade para a característica duração da lactação encontrada no 

presente estudo foi igual a 0,08. Este resultado é superior ao estimado por Tonhati et al. 

(2000b), investigando aspectos genéticos produtivos e reprodutivos encontraram estimativa de 

herdabilidade de 0,01 para duração da lactação. 

Taylor & Jain (1987) reportaram coeficiente de herdabilidade igual a 0,26. Em várias 

regiões da Ìndia, Bhat & Taneja (1986), apresentaram herdabilidade para o período de 

lactação de modo geral de 0,11. 

Sharma & Basu (1985), em Haryana, também na Ìndia, citaram coeficiente de 

herdabilidade para PLDIDP de 0,20. No mesmo país, Sharma & Singh (1990), estimaram um 

coeficiente de herdabilidade igual a 0,29. Joshi & Tripathi (1987) encontraram herdabilidade 

para PLDIDP de 0,25.  

Vij (1986) estimou herdabilidade de 0,26 para produção média de leite por dia de 

intervalo de partos, com efeitos significativos da ordem, ano e estação do parto.  

No Brasil, a demanda e a exigência crescente têm forçado produtores e pesquisadores 

buscarem uma maior eficiência na produção de leite, utilizando melhor os recursos de 

produção. 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

4.2.2 Correlação genética 

 

 

Com relação as correlações genéticas entre as características produtivas e reprodutivas 

observa-se que há antagonismo genético entre as características PL e PLDIDP, o que é 

desvantajoso sob os ponto de vista econômico, por reduzir tanto o número potencial de crias 

ao longo da vida útil com a expectativa de vida produtiva. No aspecto genético, há 

conseqüência mais evidente, em função da redução do número de crias/vida útil, e a redução 

na intensidade de seleção das progênies, com reflexos na taxa de progresso genético pela 

seleção. 

Os valores estimados de correlações genéticas para as características produção de leite 

com produção de gordura, produção de leite com a duração da lactação e produção de leite 

por dia de intervalo de parto foi igual a 0,93, 0,76, 0,99, respectivamente, ou seja, se 

selecionarmos animais com maior produção de leite, conseqüentemente leva-se a seleção para 

maiores produção de gordura e produção de leite por dia de intervalo de parto (Tabela 04).  

A produção de leite com a produção de gordura revelou um coeficiente de correlação 

alto, este resultado revela que grande parte dos genes que afeta a produção de leite, também 

afeta a produção de gordura. Apesar da alta correlação genética, a seleção indireta para a 

produção de gordura por meio da seleção direta para a produção de leite apresentaria uma 

perda em eficiência da seleção, se a seleção fosse realizada diretamente sobre a produção de 

gordura. Portanto, quando o objetivo da seleção visa um produto com maior teor de gordura, a 

produção da gordura deve receber uma ponderação maior, como critério de seleção.  

As correlações genéticas encontradas nesta investigação foram altas e positivas para a 

maioria das características estudadas, com exceção da correlação genética entre a duração da 

lactação com a produção de leite por intervalo de parto de que foi baixa e negativa na 



 
 

 
 

população estudada, ou seja, os genes envolvidos na duração da lactação não são os mesmos 

para a produção de leite por dia de intervalo de parto. 

A correlação genética entre a produção de leite e duração da lactação encontrada foi 

menor que a observada por outros autores que estimaram uma correlação genética entre a 

produção de leite e duração da lactação corrigidas, variando de 0,96 a 1,00 (TONHATI et al., 

2004).  

Singh et al. (1989b) encontraram correlação genética com a produção de leite por 

período de lactação foi alta, 0,90. 

   Estudando parâmetros genéticos e fenotípicos das produções de leite e gordura Duarte 

(2002), analisou 3.354 lactações provenientes de 1.571 búfalas as estimativas das correlações 

genéticas entre a PL-PG de 0,66. Rosati & Van Vleck (2002) reportaram uma correlação 

genética para produção de leite e a produção de gordura de 0,88, valores esses inferiores ao 

aos relatados nesta investigação, na qual encontrou-se correlação genética entre essas 

características de 0,93. 

A correlação genética entre a produção de leite e duração da lactação foi de 0,76 e para 

a correlação genética para a produção de gordura com a duração da lactação foi de 0,89. Tais 

estimativas revelam que a seleção para o aumento da produção de leite, também promove 

aumento na duração da lactação e na produção de gordura. 

Na produção de leite por dia de intervalo de parto a estimativa de herdabilidade 

encontrada foi igual a 0,09. No Brasil, Marques (1991) encontrou estimativa de herdabilidade 

para PLDIDP de 0,26. 

Em outros países, como na Índia, Singh et al. (1989b) encontraram coeficiente de 

herdabilidade igual a 0,13 para tal característica. Umrikar & Deshpande (1985a), encontraram 

coeficiente de herdabilidade igual a 0,14. 

 



 
 

 
 

4.2.3 Repetibilidade (r) 

 

 

Na tabela 06 podem ser observadas as estimativas de repetibilidade para a produção de 

leite, produção de gordura e duração da lactação. 

 

 

Tabela 06 - Estimativas de repetibilidade para produção de leite, produção de gordura e duração da lactação 
Características                                                                     Repetibilidade (t) 
 
      PL                                                                                          0,33 
                                                                                                         
      PG                                                                                         0,29 
                                                                                             
      DL                                                                                         0,10                                                                                             

 

 

As estimativas de repetibilidade para produção de leite, produção de gordura e duração 

da lactação foi igual a 0,33, 0,29 e 0,10, respectivamente.  

Ramos et al. (2006) estimaram um coeficiente repetibilidade para a produção de leite 

igual a 0,32, valor este inferior ao aqui estimado. Vasconcellos & Tonhati (1996) encontraram 

coeficiente de repetibilidade igual a 0,32±0,06. 

No Brasil, Tonhati et al. (2000b) estimaram repetibilidade de 0,38 para a produção de 

leite por lactação em búfalas. A magnitude da repetibilidade para a produção de leite indica a 

possibilidade de se utilizar as primeiras produções como indicativo de sua produção futura, e 

de escolher, assim, as fêmeas que continuarão no rebanho. E ainda, que os genes se ativados 

na primeira lactação se repetem na seguinte 

Tonhati et al. (1999), encontraram estimativa do coeficiente de repetibilidade 

encontrada para a produção de leite igual a 0,42. Tonhati et al. (2004), relataram estimativa de 

repetibilidade para a produção de leite igual a 0,41. 



 
 

 
 

As estimativas de repetibilidade para a produção de leite encontradas na literatura 

variaram de 0,26 (KUMAR & MARAIN, 1978) a 0,56 (GOGOI et al.,1985). Outros 

resultados iguais a 0,44, 0,35; 0,45 e 0,42 foram apresentados por Gurnani et a., (1976), 

Umrikar e Deshpande (1985), Marques (1991) e Tonhati et al. (1998b), respectivamente. 

Lugo et al. (2006), reportaram valores de coeficiente de repetibilidade para produção de 

leite de 0,41. Estudos realizados na Índia por Umrikar & Deshpande (1995) e Vij & Tiwana 

(1989) relataram uma repetibilidade de 0,15 e 0,36 respectivamente. Lugo et al. (2005) 

encontraram estimativas de repetibilidade de  0,41 para produção de leite. 

Marques (1991) encontrou estimativa de repetibilidade para produção de gordura igual a 

0,45. Tonhati et al. (2000b), encontraram coeficiente de repetibilidade para a duração da 

lactação de 0,13.  

Por outro lado, Umrikar & Deshpande (1985a), trabalhando com 678 búfalas, relataram 

estimativa de repetibilidade para produção de leite por dia de intervalo de parto de 0,34. 

A repetibilidade da característica, segundo Vij & Tiwana (1989), foi 0,63, obtida de 

1.303 dados provenientes de 390 búfalas, na Índia.  

 

 

4.3 VALORES GENÉTICOS 

 

 

 As médias dos valores genéticos preditos, desvios-padrão, valores máximos e mínimos 

e amplitudes para a produção de leite, produção de gordura, duração da lactação e produção 

de leite por dia de intervalo de partos, são demonstradas na Tabela 07. 

 

 



 
 

 
 

Tabela 07 - Médias, desvios-padrão, valores máximos e mínimos e amplitudes dos valores genéticos preditos 
para produção de leite, produção de gordura, duração da lactação e produção de leite por dia de intervalo de 
parto. 

            PL                            PG  DL                            PLDIDP 
    (kg)                (kg) (dias) (kg/dias) 

 
Média 

 
-20,3256 

 
-1,1094 

 
-3,4189 

 
-0,03893 

 
Desvio-padrão 

        
      109,54 

  
5,7898 

 
 8,4069 

 
0,2059 

 
Mínimo 

 
-239,57 

 
-13,8520 

 
-26,50 

 
-0,4540 

 
Máximo 

 
361,09 

 
20,8160 

     
20,8380 

 
0,6300 

 
Amplitude 

 
 600,652 

 
34,668 

 
47,338 

 
             1,084 

 

 

As correlações de Pearson e Spearman, com base nos valores genéticos preditos para 

produção de leite, produção de gordura, duração da lactação e produção de leite por intervalo 

de parto encontram-se na Tabela 08. Os melhores animais classificados para produção de leite 

são também os melhores para as demais características estudadas.  

 

 

Tabela 08 - Correlações de Pearson (acima da diagonal) e Spearman (abaixo da diagonal), com base nos 
valores genéticos preditos para produção de leite, produção de gordura, duração da lactação e produção de 
leite por dia de intervalo de parto. 

Características            PL                              PG            DL                        PLDIDP 
 
PL 

1,00 0,96 0,80 0,96 

 
PG 

0,94 1,00 0,83 0,98 

DL 0,81 0,84 1,00 0,84 

PLDIDP 0,96 0,97 0,85 1,00 

 

 

 Na Tabela 09 observam-se as freqüências de animais positivos e negativos para cada um 

das características estudadas. Observou-se um percentual considerável de animais que 

poderiam ser usados com maior intensidade, provocando o aumento das características 

produtivas. 

 

 



 
 

 
 

Tabela 09 - Número e percentagem de animais positivos e negativos para produção de leite, produção de 
gordura, duração da lactação e produção de leite por dia de intervalo de parto. 

           PL                               PG                           DL                          PLDIDP 
 N°       % N°       % N°       % N°      % 

Positivo (+)   109    34,71            110   35,03  101    32,17   104    33,12 

Negativo (-)   205    65,29            204   64,97  213    67,83    210   66,88 

     
Total     314   100%           314   100%       314    100%     314    100% 

 

 

Os animais positivos podem ser considerados melhoradores dentro do rebanho, para 

cada uma das características. O resultado mostra que esses animais podem ser usados com a 

finalidade de se implantar um programa de melhoramento genético do rebanho, através dos 

animais considerados melhoradores. Na figura 1 observa-se a distribuição de freqüência de 

animais positivos e negativos em relação à produção de leite, produção de gordura, duração 

da lactação e produção de leite por dia de intervalo de parto. 
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Figura 1 Distribuição de freqüência de animais positivos e negativos para produção de leite, 
produção de gordura, duração da lactação e produção de leite por dia de intervalo de parto 

 

 

 



 
 

 
 

5. CONCLUSÕES 

 

 

• Os parâmetros produtivos, neste estudo, indicam que há viabilidade de produtiva no rebanho 

estudado; 

• Existe considerável variabilidade genética aditiva para as características estudadas, que 

pode ser utilizada para promover o melhoramento genético dos rebanhos bubalinos; 

• No rebanho estudado existe expressiva percentagem de animais que foram superiores 

geneticamente conforme as características estudadas; 

• Os estudos dos parâmetros genéticos indicam que os animais superiores podem ser 

usados, com maior intensidade de forma a aproveitar a variabilidade genética das 

características, no sentido de promover a melhoria genética dos rebanhos. 
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